






RESUMO 

 

Efectuou—se, nas espécies grão de bico (Cicer arietinum) e ervilha 

(Pisum sativum), a análise do crescimento global, da repartição da 

biomassa e dos componentes do rendimento, além do acompanhamento da 

fenologia e das alterações morfológicas em função da época de 

sementeira (Outono e Primavera), dos níveis de alimentação hídrica 

(sem restrições hídricas e sob condições naturais) e da cultivar. 

Observou-se no grão de bico (Cicer arietinum), que em sementeira de 

Primavera, a rega possibilitou uma produção superior de semente 

relativamente às condições de sequeiro, contudo, em sementeira de 

Outono, observou-se o inverso. Esta menor produção em sementeira 

Outonal dever-se-à quer ao menor peso da semente quer ao menor número 

de sementes produzidas. Em ambas as épocas de sementeira estudadas, 

nas modalidades com rega observou-se uma maior acumulação de biomassa 

vegetativa. 

Na ervilha (Pisum sativum) verificou-se que, relativamente às 

condições de sequeiro, a rega possibilitou um aumento da biomassa 

vegetativa e da produção de semente, sobretudo na sementeira de 

Outono. Nesta época de sementeira, em termos de produção de semente 

houve uma marcada superioridade relativamente à de Primavera. 

O presente trabalho permitiu conhecer algumas relações entre o 

crescimento vegetativo e a produção de semente e, desenvolver 

metodologias para mais facilmente decidir sobre algumas intervenções 

culturais que permitam optimizar a produção e explorar melhor o 

potencial produtivo destas espécies. 
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